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INTRODUÇÃO
Formigas tem recebido destaque em estudos de monitoramento da qualidade ambiental

em diversos ecossistemas por constituírem um grupo com alta diversidade e abundância, de

fácil  identificação,  que  representa  boa  parte  da  biomassa  dos  ecossistemas  terrestres,

possuindo uma fidelidade relativamente alta com o ambiente para nidificação e obtenção de

alimento (Andersen 1997, Agosti et al. 2000, Leal 2003b), além de se mostrarem sensíveis a

perturbações  antrópicas  (Vasconcelos  1998, Oliveira  2011,  Leal  2014).  Esse grupo possui

cerca de 12 mil espécies documentadas atuando na ciclagem de nutrientes, sendo responsáveis

por taxas significativas de herbivoria, predando e agindo na dispersão secundária de sementes

(Coutinho  1984,  Levey  &  Byrne  1993,  Wirth  et  al. 2003,  Leal  2003a).  Apesar  dessa

importância, a composição de espécies de formigas, assim como de outros invertebrados, não

é muito conhecida em alguns ecossistemas brasileiros,  sendo as regiões semiáridas,  pouco

exploradas nesse contexto (Brandão & Yanamoto 2004). 

A Caatinga  é  a  principal  representante  florestal  do semiárido  brasileiro  e  tem sua

fitofisionomia dominada por ervas anuais, suculentas e floresta secas com forte deciduidade

foliar  (Pennington  et  al. 2000).  Ela  possui  características  únicas  por  estar  sob  condições

climáticas extremas, apresentando com isso um grande número de espécies endêmicas, que

são fortemente adaptadas às condições locais. A despeito dessa importância, a Caatinga vem

sofrendo grandes alterações, devido à exploração antrópica, tendo entre 30,4% e 51,7% de sua

área alterada (Castelletti et al. 2004), para implementação de pastos, plantios e outros tipos de

uso intensivo do solo. É importante ampliar o conhecimento sobre as espécies que compõem

esse ecossistema para  guiar  planos de  ação da  conservação local  (Santos et  al. 2011).  O
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presente  trabalho teve  como objetivo observar  como o tempo de regeneração florestal  da

Caatinga interfere na diversidade de formigas. 

METODOLOGIA

ÁREA DE ESTUDO - O estudo foi realizado na Fazenda Tamanduá (07°01’31’’S e

37° 23’31,8’’ W), localizada no município de Santa Terezinha (PB), que fica a 320 km da

capital  João Pessoa.  A fazenda,  situada na mesorregião do sertão paraibano,  apresentando

precipitação  anual  média  de 600 mm (Araújo  2000),  concentradas  em períodos de 2 a  4

meses, com temperatura média anual variando de entre 20,8 e 32,8ºC e clima BSh, semiárido,

de acordo com a classificação de Köeppen (1948).

Dentro da fazenda, onde o estudo foi realizado, a vegetação de caatinga se apresenta

variados graus de sucessão, existindo tanto áreas preservadas, quanto áreas em processo de

sucessão secundária. Dentro desse mosaico foram classificadas em três estádios sucessionais,

de acordo com o histórico de uso,  tempo de abandono e fitofisionomia,  sendo:  o estádio

sucessional inicial  composto por áreas que passam por regeneração natural há mais de 25

anos; o estádio sucessional intermediário, composto por áreas que passam por regeneração

natural há mais de 46 anos e o estádio sucessional tardio composto por áreas que passam

intocadas pelo processo de sucessão há mais de 60 anos. 

COLETA - Em cada estádio sucessional foram delimitadas cinco parcelas de 20 x 50

metros. Em cada parcela foram marcados cinco pontos de coleta, em cada ponto foi colocado

um pitfall arbóreo, há cerca de 1,50 metros de altura e um pitfall epigéico, no solo (Figura1).

Os pitfalls consistiram em recipientes plásticos de 1 litro, com 1/3 do volume preenchido com

água  e  detergente,  que  ficaram expostos  no  campo por  48  horas.  Foram realizadas  duas

coletas, uma em estação seca, em novembro de 2012 e uma em estação chuvosa, em maio de

2013. 

O  conteúdo  do  pitfall  foi  filtrado  em  uma  malha  de  voil  e  os  animais  foram

transferidos  para frascos  de 250ml contendo álcool  70% e levadas  para o Laboratório  de

Interação Planta Animal, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Lá as formigas

foram  triadas,  separadas  em  morfoespécies  e  identificadas  com  auxílio  da  Chave  de

identificação de formigas do Brasil de Feitosa & Fernandez, até o nível de gênero. 

ANALISE DE DADOS - Para medir a diversidade alfa foi usado o índice de Shannon-

Weaver  (H’)  para  a  coleta  da  estação  seca  (novembro)  e  da  estação  chuvosa  (maio)  de
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maneira  geral  e  para  cada  estádio  sucessional  nas  duas  estações.  A similaridade  entre  os

estádios e estações foi medida através do índice de Sorensen (Ss). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram  coletados  no  geral  1194  indivíduos,  distribuídos  em 15  morfoespécies,  10

gêneros e 5 subfamílias (Tabela 1).  Das 15 espécies, 11 foram coletadas nas duas

estações, 2 foram coletadas exclusivamente na estação seca e 2 exclusivamente

na chuvosa. O gênero mais abundante foi o Camponotus, com 743 espécimes

(representando 61,1% do total  de indivíduos),  seguido por Pheidole,  com 279

(23,3% do total). A subfamília com maior número de espécies foi Myrmicinae (9

espécies), seguida de Formicinae (3 espécies) e Dolicnhoderinae, Ectatomminae

e Pseudomyrmecinae (1 espécie cada). 

Subfamília/Espécie 1ª coleta  2ª coleta
 Inicial Intermediário Tardio Inicial Intermediário Tardio
 PA PS PA PS PA PS PA PS PA PS PA PS
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Dolichoderinae             
Dorymyrmex sp1 - 1 - - - - - 11 - 2 1 -

Ectatomminae             
Ectatomma sp1 - - - - - 3 - 1 - - - -

Formicinae             
Brachymyrmex 

patagonicus - 2 - - - - - - - - - -
Camponutus crassus 7 26 7 2 13 22 11 7 24 21 78 57
Camponutus sp2 

(Tanaemyrmex) 62 10 20 5 26 23 5 11 4 6 89 207
Myrmicinae             

Acromyrmex sp1 - - - - - - - - - - - 1
Cephalotes sp1 1 - - - 2 - 1 - 1 - 1 3
Cephalotes sp2 13 - - - - - - - - - - 1
Crematogaster sp1 - 2 1 1 - - - - - 5 - 4
Crematogaster sp2 - - - - - 1 - - - 1 4 6
Pheidole sp1 - 12 - - - 1 - 120 1 49 - 28
Pheidole sp2 - 9 - 6 - 5 - - - 3 - 45
Solenopisis sp1 2 3 1 6 - - - 16 - 12 1 33
Solenopisis sp2 - - - - - - - 2 - - - 14

Pseudomyrmecinae           
Pseudomyrmex sp1 12 - - - - - - - - - - -

Tabela 1 – Abundância de espécies de formigas coletadas em diferentes estádios sucessionais

(inicial, intermediário e tardio), em estação seca (1ª coleta) e chuvosa (2ª coleta) em pitfall

arbóreo (PA) e de solo (PS).

 

A  maior  parte  dos  gêneros  encontrados  são  onívoros/generalistas,  Camponotus,

Pheidole,  Cephalotes,  Brachymyrmex,  Solenopsis  e  Crematogaster.  Apenas  Dorymyrmex,

Ectatomma  e  Pseudomyrmex  são  predadores,  sendo  amostrados  com  abundância

relativamente baixa. Acromyrmex sp1 foi a única representante da guilda de cultivadoras de

fungo,  sendo representada  por  apenas  1  espécime,  e  só  na estação  chuvosa.  Esse  padrão

também foi encontrado em outros estudos de regiões semiáridas (Leal 2003b, Neves  et al.

2006,  Oliveira  2011).  Leal  (2003b)  sugere  que  a  forte  sazonalidade  das  florestas  secas,

gerando  escassez  de  alimentos  em uma  época  do  ano,  pode  ser  responsável  pela  maior

frequência  de  espécies  generalistas.  Formigas  de  hábitos  alimentares  especialistas  foram

relacionadas com ambientes mais preservados e áreas de maior densidade vegetacional (New

1995, Alonso & Agosti 2000, Leal 2003b, Freitas et al. 2006, Gomes et al. 2010). Isso está

aparentemente  relacionado  com  a  quantidade  de  folhiço  no  solo,  que  está  positivamente

relacionada com quantidade de artrópodes, atraindo assim formigas predadoras. Enquanto as
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cultivadoras de fungos podem não encontrar subsídio para a manutenção de suas colônias

devido à forte deciduidade em estações secas (Leal 2003b).

O índice de Shannon-Weaver (H’), na estação seca, foi maior no estádio sucessional

inicial,  seguido do intermediário  e  do tardio,  enquanto  que na estação chuvosa o estádio

sucessional intermediário apresentou maior diversidade, seguido do tardio e do inicial. Dentro

da estação seca os estádios mais similares foram o inicial e o intermediário, tendo os dois

apresentado  uma  similaridade  mais  baixa  com  o  tardio.  Dentro  da  estação  chuvosa,  os

estádios mais similares foram o intermediário e o tardio, seguidos do intermediário e o inicial,

sendo o inicial e o tardio os mais dissimilares.

A  caracterização  vegetal  da  área  possivelmente  é  responsável  pelo  padrão  de

distribuição e diversidade de formigas. Uma vez que a fitofisionomia das áreas de sucessão

inicial  e  intermediária  ainda trazem reflexos  da perturbação sofrida antes  do abandono,  e

mesmo o estádio tardio tem biomassa da parte aérea relativamente baixa (Cabral et al. 2013).

Além disso a diversidade da comunidade de formigas se relaciona diretamente com a estrutura

dos solos (Leal 2003b), sendo este outro ponto que pode influenciar os padrões de diversidade

de Formicidae na região de Caatinga estudada.  O uso de matas secundárias para pastagens e

agricultura altera os padrões de sucessão (Mesquita et al. 2001), uma vez que a compactação

do  solo  e  manejo  inapropriado,  promove  o  desaparecimento  quase  que  completo  da

mesofauna, da qual as formigas fazem parte (Freitas et al. 2003).

CONCLUSÕES

De  acordo  com  os  resultados  aqui  apresentados  é  possível  inferir  que  regiões

semiáridas apresentam uma maior diversidade de formigas generalistas do que especialistas.

Os  estádios  sucessionais  não  apresentaram  uma  diferença  marcante  na  diversidade  de

formigas, sendo as variações observadas mais conspícuas quando levadas em consideração as

estações seca e chuvosa. O uso do solo foi um fator chave para a comunidade estudada. Uma

maior  proteção  a  áreas  de  Caatinga,  evitando  o  uso  intensivo  do  solo  desses  locais,  é

fundamental para garantir a proteção da mirmecofauna. 
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